
 

ATA 05/2021 

 

Aos vinte e cinco dias do mês de março de dois mil e vinte e um, reuniram-
se na modalidade virtual google meet, devido a Pandemia da COVID-19, os 
conselheiros/as do Conselho Municipal de Assistência Social de São 
Leopoldo  e demais presentes para plenária extraordinária. 

 Fernanda inicia a plenária lembrando que a mesma foi pensada para que a 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Social (SEDES) 
apresente uma continuidade no atendimento à população de rua em 
virtude do recurso do governo federal que é destinado à casa de passagem 
estar se encerrando. Agradece a presença de todos e todas e passa a 
palavra para o secretário de assistência social Fábio Bernardes. 

Fábio deseja boa tarde aos conselheiros e conselheiras, demais colegas da 
sociedade civil e em especial aos usuários e usuárias do Crepar (Centro de 
Referência para a População de Rua), que estão participando. Observa a 
participação do seu Nilson e da Richard. Fábio explica  que a proposta será 
uma apresentação mais macro , que a Sedes assumirá os dois serviços, do 
Crepar e do instituto Lenon na sua totalidade. Ainda, que a gestão pública 
irá se desafiar a ter um serviço dia e outro noite. Lembra que no ano 
passado foi discutido nesse conselho o fechamento do Centro Pop e que 
agora quer iniciar uma discussão da abertura desse Centro em São 
Leopoldo, como também ter um atendimento a noite como hoje já existe, 
ampliando o número de pessoas que hoje são atendidas pelo Crepar  e pelo 
Lenon. Entende que para haver uma transição tranquila, responsável e 
qualificada é preciso ampliar por mais trinta dias a parceria com o Instituto 
Lenon. Relata que houve uma reunião com a Delci, presidenta e com a 
Denise, coordenadora do serviço, para solicitação de execução  do serviço 
à noite por mais trinta dias para que de maneira responsável seja feita a 
transição para assumir os atendimentos diurno e noturno a partir do dia 09 
de abril. Então do dia 09 de abril a 09 de maio será feita a transição, 
assumindo esses serviços e fazendo com que São Leopoldo possa voltar a 
ter o Centro Pop, como também qualificar cada vez mais esse serviço. 
Agradece a parceria com a sociedade civil ocorrida até o momento, 



prorrogando por mais trinta dias com esse público que o Lenon vem 
atendendo e também a parceria com o Monte Alverne que na semana 
passada foi discutido no Comdedica ( Conselho Municipal  dos direitos da 
criança e do Adolescente) e ampliado por mais três meses para crianças, 
adolescentes e adultos suspeitos e positivos para que possa haver o 
isolamento social, não colocando em risco a vida desses usuários/as e da 
comunidade em geral. Lembra que São Leopoldo é a única cidade que 
possui um serviço de isolamento social para essa população. Fábio afirma 
que a intenção é continuar, qualificar e posteriormente assumir  em quanto 
poder público a totalidade. Inicia a apresentação da proposta de 
reordenamento dos serviços para população em situação de rua, 
informando a todos que no período entre julho de 2020 e primeira semana 
de março de 2021 acessaram um dos três serviços ofertados 400 pessoas. 
Em seguida, dá continuidade a apresentação. 

Serviço de Referência N° de Pessoas atendidas entre 
julho/20 a mar/21 

CREAS / SEAS 178 (45%) 
CREPAR 48 (12%) 
LENON COVID 171 (43%) 
SEM INFORMAÇÃO 3 (3%) 

 

Serviços atualmente existentes: 

# Serviço Especializado em Abordagem Social (SEAS) 

- Serviço executado pelo CREAS; 

- Recursos Humanos: 02 Educadores Sociais, 01 Psicóloga 10h/semana, 01 
Assistente Social 10h/semana; 

- Funcionamento: Realiza abordagem diariamente, das 08:00h às 17:00h, 
em 02 noites (até às 20h) e em 01 manhã (7h); 

- Encaminha para acolhimento noturno, CREPAR, Rede Socioassistencial e 
demais serviços intersetoriais; 

- Construção de vínculo com usuários; 

- Foco na promoção, garantia e acesso à direitos. 

# Centro de Referência Especializado para a População de Rua Adulta 
(CREPAR) 



- Estruturado na modalidade de acolhimento institucional (alta co
 mplexidade); 

- Recursos Humanos: 08 atendentes sociais, 01 psicóloga 20h, 01 assistente 
social 20h, 01 auxiliar administrativo (estagiária), 01 coordenadora, 02 
cozinheiras e 01 serviços gerais; 

- Funcionamento 24h; 

- Vagas: 20 masculina e 04 feminina, com ocupação máxima de 14 vagas 
nos últimos 06 meses; 

- Serviço garante o isolamento dos acolhidos não suspeitos ou positivos, 
conforme protocolos de prevenção à infecção por COVID-19. 

# Centro de Referência Especializado para a População de Rua Adulta 
(CREPAR) 

- Estruturado na modalidade de acolhimento institucional (alta 
complexidade); 

- Recursos Humanos: 08 atendentes sociais, 01 psicóloga 20h, 01 assistente 
social 20h, 01 auxiliar administrativo (estagiária), 01 coordenadora, 02 
cozinheiras e 01 serviços gerais; 

- Funcionamento 24h; 

- Vagas: 20 masculina e 04 feminina, com ocupação máxima de 14 vagas 
nos últimos 06 meses; 

# Serviço de Acolhimento Temporário – Pernoite 

- Serviço parceirizado com Instituto Lenon Joel pela Paz; 

- Funcionamento das 19h às 07h, ofertando jantar e café da manhã; 

- Valor por meta: R$ 2,663,00 

- Oferta até 18 vagas; 

- Contrato aditivado até 08/05/2021. 

# Serviço de Acolhimento Temporário para isolamento COVID-19 – Monte 
Alverne 

- Serviço parceirizado com a Associação Meninos e Meninas da Vila 
Progresso (AMMEP); 

- Funcionamento 24h; 

- Valor por meta: R$ 2.750,00; 



- Oferta até 20 vagas. 

- Serviço garante o isolamento dos acolhidos não suspeitos ou positivos, 
conforme protocolos de prevenção à infecção por COVID-19. 

# Custo Mensal dos Serviços Estruturados  

(Inclui pagamento de alimentos, RH por contratos e/ou pagamento de 
parceirizações por meta, gás de cozinha, aluguel, água, luz, telefone, 
lavanderia e material de expediente) 

SEAS: R$ 6.089,60 

CREPAR: R$ 64.767,99 

Serviço de Acolhimento Temporário Pernoite: R$ 48.012,00 

Serviço de Acolhimento Temporário Isolamento COVID-19: R$ 27.500,00 

TOTAL MENSAL: R$ 146,369,59 

TOTAL ANUAL: R$ 1.453.935,08 

PROPOSTA DE REORDENAMENTO: 

# Centro de Referência Especializado para a População em Situação de 
Rua (Centro POP): 

- Serviço de Média Complexidade; 

- Funcionamento das 7h às 19h; 

- Capacidade de atendimento de até 80 famílias/indivíduos por mês, em 
diferentes Planos Individuais/Familiares de Atendimento; 

- Funcionamento, em regime de plantão, aos finais de semana; 

- Oferta de almoço nos 07 dias da semana; 

- Incluirá a equipe do SEAS em seu RH (conforme NOB RH SUAS) 

- Recursos Humanos: 03 atendentes sociais (02 em regime de plantão 
12X36h), 02 educadores sociais, 01 psicóloga 30h, 01 assistente social 30h, 
01 auxiliar administrativo (estagiária), 01 coordenação, 01 cozinheira, 01 
serviços gerais; 

- Ofertará o Serviço Especializado em Abordagem Social; 

- Cumprir com as atribuições do serviço conforme Tipificação Nacional 
(MDS, 2011). 

# Serviço de Acolhimento Noturno / Albergue 



- Serviço de Alta Complexidade, não tipificado; 

- Funcionamento das 19h às 07h, nos 07 dias da semana; 

- Oferta de espaço de higiene pessoal, jantar e café da manhã; 

- Capacidade de atendimento  de 36 pernoites; 

- Recursos Humanos: 06 atendentes sociais, 01 coordenação, 01 cozinheira 
e 01 serviços gerais; 

- Disponibilização de quarto para isolamento de acolhidos sintomáticos 
bem como demais medidas de contingência de infecção por COVID-19 
(Plano de Contingência). 

# Custo Mensal Após Reordenamento  

(Inclui pagamento de alimentos, RH por contratos e/ou pagamento de 
parceirizações por meta, gás de cozinha, aluguel, água, luz, telefone, 
lavanderia e material de expediente) 

Centro POP: R$ 40.860,07 

Acolhimento Noturno/Albergue: R$ 38.946,79  

TOTAL MENSAL: R$ 79.806,86 

TOTAL ANUAL: R$ 957.682,32 

# Diferença de Custo Após reordenamento  

MENSAL: R$ 41.354,39 

ANUAL: R$ 496.252,76 

Para dúvidas, entrar em contato pelo  e-mail 
pse.sedes@saoleopoldo.rs.gov.br. 

Fábio ressalta que está sendo executado dois serviços que hoje não tem, 
qualificando as ações no município de São Leopoldo para a população em 
situação de rua. 

Fernanda registra sua felicidade em ouvir sobre o Centro Pop que foi um 
serviço que até então era para ter sido fechado para reordenamento e após 
aberto, mas que com seu afastamento por licença maternidade essa 
situação foi resolvida nas plenárias no qual não estava presente. Pergunta 
para o Fábio sobre os recursos para o reordenamento e outros serviços. 
Fábio responde que será feita uma reprogramação, visto que os recursos 
recebidos não são suficientes. Explica que mensalmente são recebidos doze 
mil reais e será investido quatro vezes mais com recurso público do 



município de São Leopoldo. Então, será reprogramado esse valor 
provavelmente na próxima plenária para fazer com que na rubrica Centro 
Pop possa ter mais recursos do que aquilo que foi aprovado em fevereiro. 

Seu Nilson, fala do seu contentamento e felicidade com a abertura do 
serviço do Centro Pop, que foi fechado em setembro de 2019. Lembra que 
houve uma batalha para seu retorno e hoje com esse resgate sente-se 
vencedor. Destaca que o Comitê Estadual Pop Rua tem como atribuição 
elaborar algumas propostas e monitorar políticas públicas específicas para 
população de rua. Propõe a criação de um comitê municipal Pop rua com 
as mais diferentes secretarias para que  se possa elaborar um plano 
municipal para construir junto com a população de rua, com os 
trabalhadores, com as secretarias, com a sociedade civil algo bem 
elaborado. 

Fernanda diz sentir-se muito feliz com o relato do seu Nilson e que é muito 
importante a presença dos representantes dos usuários do serviço nesse 
espaço que também é deles. Registra que é  importante ter a opinião desse 
segmento quando tem uma apresentação da SEDES, pois isso dá mais 
segurança para seguir o trabalho. 

Richard fala da alegria de poder acompanhar nesse momento uma proposta 
que vai ao encontro de tudo que acreditam como um ideal de atendimento 
para as pessoas em situação de rua, que é a proposta da reabertura do 
Centro Pop e do reordenamento do Alberg. Lembra da fala do seu Nilson 
sobre os embates desde 2019 para tentar garantir a manutenção do 
serviço, mas que na época foram vencidos. Richard pede que o secretário 
Fábio não tome pra si a responsabilidade do fechamento do Centro Pop, 
pois não fazia parte da gestão naquele momento que o governo decidiu 
fechar o serviço, mas sim, traga para si a responsabilidade de quem 
bravamente, apesar de ter assumido a tão pouco tempo, conseguiu fazer 
um movimento importante e necessário de ouvir os usuários e tomar a 
decisão da reabertura desse serviço. Deixa o agradecimento e 
reconhecimento a todos os integrantes dessa gestão da secretaria, como 
também ao secretário Fábio, ao secretário Adjunto Ricardo Charão, a 
diretora Loreto, a Rafaela. Encerra sua fala com uma frase do escritor Darci 
Ribeiro, que diz: “Eu travei muitas lutas, a maior parte das lutas que travei 
eu perdi, é verdade, mas em nenhum momento, por nenhum segundo 
sequer, eu gostaria de estar no lugar dos que me venceram”. Enfatiza que 
não foi nenhuma das pessoas aqui presentes que acharam melhor fechar o 
serviço do que qualificá-lo. Diz que só existe luta perdida quando a gente a 
abandona e que a luta por uma política pública de assistência social de 



qualidade não será abandonada ainda mais com os resultados como o de 
hoje. 

Fernanda questiona sobre como se dará o período de transição que 
ocorrerá de 09 de abril a 09 de maio de 2021. Fábio responde que já existe 
um grupo de trabalho que vem trabalhando intensamente que é    
composto pelo CREAS, SEAS, CREPAR, Instituto Lenon. Que todos esses 
serviços que hoje já estão atuando já vem discutindo. Esclarece que a ideia 
agora é intensificar esse processo, tendo quase quarenta dias para realizar 
essa transição. Afirma que será realizado um trabalho incansável com o GT 
ouvindo o pessoal de forma a se dar da maneira mais tranquila possível. 
Informa que o Centro Pop será na parte de cima onde na parte debaixo é o 
CREPAR. 

Maríndia salienta que vê hoje o rosto da Richard e do seu Nilson mais 
aliviados. Lembra que nas reuniões que tiveram ano passado, saíam com 
muita angustia. Relata que tinham que fazer um esforço enorme com os 
conselheiros/as para estarem na reunião, para cumprir o dever como 
conselheiros/as, diferente da tarde de hoje. 

Dona Vani, registra sua felicidade por saber que tiveram um parecer 
favorável, porque estava muito preocupada por escutar muita coisa, 
pessoas dizendo bobagens. Mas que nesse momento está muito contente. 

Juliane da Secretaria de Habitação, registra que acompanhou esse período 
com as pessoas em situação de rua e fechamento do Centro Pop. Mas que 
agora a reabertura a deixa muito feliz. Registra que gostaria que essa 
política pública fosse implementada em outros municípios. 

Delci, em nome do instituto Lenon, enquanto executora desse programa 
por seis meses e agora mais quatro meses, diz o quanto foi importante para 
o Instituto Lenon e o quanto aprenderam a conhecer esse outro serviço que 
ainda não conheciam e que não haviam acessado. Diz que o Lenon está 
junto com essa secretaria e que a transição vai acontecer da melhor forma 
possível, caminhando junto com a SEDES. Registra que no dia nove de maio 
entra uma outra equipe mas que não deixa de ser um pouquinho do Lenon 
também. 

Fernanda agradece a SEDES, ao Fábio e toda a equipe que trabalhou e 
pensou nesse serviço. Fábio aproveita o momento em que está presente 
uma parte representativa dessa população em situação de rua na cidade de 
São Leopoldo, para lembrar da situação de agressividade tanto por parte da 
brigada militar como por parte da guarda civil municipal na rodoviária e na 
praça do imigrante. Lembra também do vídeo feito pelo vereador Hitler de 



dentro da câmara de vereadores, como também o recebimento indevido 
por parte dele do auxílio emergencial. Fábio relata que ouvindo a Célia, o 
Instituto Lenon, a Patrícia e a equipe do Creas, resolveram conversar com o 
secretário de segurança do município para rever essa questão que será 
pauta no conselho de segurança, visto que essa não é a prática da guarda 
municipal. Fábio afirma que quando tem situação de irregularidade deve 
haver intervenção, mas não através de agressividade. Que essa não é a 
política de segurança desse município, tendo sido um caso isolado de alguns 
guardas civis municipais e de alguns brigadianos. Afirma que será 
averiguada essa situação e feita a discussão para que isso não se repita.  

Richard registra que na noite de ontem na reunião extraordinária do 
conselho de segurança, o fórum municipal dos usuários do SUAS pautou 
isso junto ao secretário Nestor, embora a secretaria não tenha assumido 
que houveram agressões. Conta que existe em curso nesse momento uma 
proibição para que as pessoas em situação de rua acessem as imediações 
da praça e da rodoviária por conta daquele vídeo. Relata que foi pedido na 
reunião de ontem que se possa pautar na próxima reunião essa situação. 
Salienta que o secretário Nestor não se posicionou, entretanto, irão seguir 
cobrando a secretaria de segurança. Richard sugeriu que o secretário Fábio 
possa intermediar junto ao secretário Nestor uma representação do Fórum 
de usuários para participar da reunião junto com os secretários. 

Seu Nilson informa que participam do conselho popular de segurança 
urbana e lembrou que o ex-secretário de segurança e delegado, senhor 
Santana, dizia que a abordagem e a prisão têm que ser o último recurso. 

Fabiane do Instituto Lenon, conta que estava na sexta-feira e no sábado, 
quando os rapazes chegaram após serem agredidos. Que ficou muito 
assustada porque chegaram machucados e muito nervosos. Afirmou que se 
sentem ameaçados. Relatou que um motoqueiro que esteve no instituto 
disse que estavam fazendo um mutirão com os motoqueiros para bater em 
todos os moradores de rua que ficam na praça após as 23 horas. Fabiane 
disse ter se tranquilizado por saber que nesse horário os moradores de rua 
estão no acolhimento. Relata que tem sido noites muito tensas e de medo 
que o local de acolhimento do Lenon seja invadido. Entende que deva haver 
uma intervenção rápida antes que ocorra mais problemas. 

Patrícia, coordenadora do CREAS, relata que está representando alguns 
usuários que estão na reunião e que os mesmos sentem-se tímidos para 
falar. Agradece o movimento de todos em relação a proposta apresentada 
e mostra os rostos felizes dos usuários. 



Fernanda diz que esse conselho repudia qualquer tipo de violência que 
ocorra e encaminha como pauta da próxima plenária ordinária estar 
pensando enquanto conselho como podemos estar contribuindo junto a 
segurança e população de rua. Agradece a todos, ao Fábio e a secretaria 
pelo trabalho apresentado.  

 

 

 

 

 

 

 


